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O problema regulatório retratado 
na tomada de subsídios 

“Atendimento parcial dos princípios de governança 

regulatória, estabelecidos nas diretrizes nacionais, pelas 

ERI’s que atuam no setor de Saneamento Básico”

Definição apresentada pela ANA na tomada de subsídios:



“Garantir uma boa qualidade regulatória: desenvolver 

uma regulação sólida e capaz de gerir os desafios 

existentes e os que ainda estão por vir”

Na visão da ARISB-MG atender aos princípios de governança regulatória é um meio 

para se resolver o problema principal:



Princípios da governança regulatória

Objetivos

Estabilidade 
das Agências 
Reguladoras

Previsibilidade 
nas ações e 

decisões

Simetria na 
forma de 

atuar

Segurança 
jurídica

Autonomia 
para exercício 

das 
atividades 

regulatórias

• Transparência

• Independência Decisória

• Autonomia
   Quadro de Pessoal Próprio

os princípios de governança regulatória, embora não sejam 

o foco do problema regulatório, eles são essenciais para 

vencê-lo



Qualificação e 
comprometimento 

do corpo técnico da 
Agência

Instrumentos de 
Governança 
Regulatória

• AIR e ARR

• Mandato fixo de Diretoria

• Agenda Regulatória

• Orçamento Próprio

Corpo Técnico das Agências

Os princípios, suas boas 

práticas e instrumentos 

vão criar condições 

propícias, fornecer 

estrutura e ferramentas 

adequadas, para 

aproximar do objetivo.

Mas o fator essencial 

para ter ou não uma 

regulação de qualidade, 

tão almejada e 

necessária, é a 

qualificação e 

comprometimento do 

corpo técnico da Agência 

Reguladora. 



Problemas singulares x Soluções inovadoras

Abordagem 
tradicional

Soluções 
inovadoras

Previsível

Padronizada

Baseada na aplicação dos 

normativos

Por vezes não resolvem o problema

Personalizada

Flexível

Buscam sanar o foco do problema

Necessita de corpo técnico 

qualificado para desenvolvimento



Convênio de cooperação

Falta de qualificação técnica para operar as Estações de 
Tratamento de Água incluindo a realização das análises de rotina

Identificação pela 
equipe técnica, 
durante verificação 
de cumprimento de 
um CAC

Opção pela celebração de convênio de 
cooperação entre o prestador em que foi 
identificada a falha e outro selecionado 
pela ARISB-MG que pudesse auxiliar, em 
detrimento da fiscalização e sanção 
convencional

Objetivo de promover a 
capacitação da equipe 
técnica, buscando uma 
solução mais coerente 
ao problema central do 
prestador



Considerações finais

Os princípios de governança regulatória precisam ser implementados nas Agências Reguladoras, 

para trazer estabilidade e previsibilidade à regulação;

A atuação padronizada das Agências Reguladoras precisa ser complementada com soluções 

inovadoras e flexíveis para enfrentamento de questões de maior complexidade;

A Agência Reguladora precisa ter quadro técnico qualificado para adoção deste tipo de 

abordagem;

Uma abordagem flexível ou criativa não pode ser confundida com leniência. A Agência se 

mantém firme no seu propósito de contribuir para a melhoria do saneamento em seus regulados.



Obrigada!


	Slide 1
	Slide 2: A ARISB-MG
	Slide 3: O problema regulatório retratado  na tomada de subsídios 
	Slide 4
	Slide 5: Princípios da governança regulatória
	Slide 6
	Slide 7: Problemas singulares x Soluções inovadoras
	Slide 8: Convênio de cooperação
	Slide 9: Considerações finais
	Slide 10: Obrigada!

